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Resumo: Este trabalho tem como objetivo, fazer um levantamento sobre a saúde 
psíquica dos acadêmicos de Psicologia irregulares. A fim de compreender as 
vivências do estudante no contexto acadêmico como possibilidade de articular 
teoria e prática. Observando e analisando os processos de aprendizado na 
formação, problematizando as situações observadas, de acordo com os 
fundamentos teórico-metodológicos. Analisar de forma crítica e reflexiva a 
realidade acadêmico em relação ao contexto sócio-histórico e as condições 
objetivas e as vivências na instituição durante o período de formação, que é 
pouco discutida e analisada. Podendo ter aflições, e assim desenvolver 
sofrimento psíquicos dentre outras doenças no decorrer do processo de 
aprendizagem e de formação. Portanto essa pesquisa será qualitativa. A 
metodologia utilizada será de análise bibliográfica. Espera-se com este 
levantamento possamos obter um perfil dos acadêmicos de psicologia 
irregulares. A fim de se contribuir na ampliação desta discussão.  
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Introdução 
O presente trabalho tem a finalidade de abordar especificamente sobre 
a saúde psíquica dos acadêmicos do curso de psicologia irregulares nas 
instituições de ensino, e o que pode influenciar e contribuir para o 
desenvolvimento de sofrimento mental. As possíveis doenças que podem ser 
somáticas aos acadêmicos. 
Os acadêmicos passam pelo processo de conhecimento, durante o 
período de formação, e as vezes são irregulares nas turmas na qual fazem parte, 
e de que forma que os mesmos são acolhidos nessas salas, devido a várias 
mudanças que ocorrem durante o semestre, como fica a saúde psíquica do 
estudante, ocasionando alterações significativas em seu desenvolvimento 
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neuropsicológico. Quais as doenças psicossomáticas que os mesmos podem vir 
a desenvolver.  
Existem muitos estudantes em instituições acadêmicas, que não são 
acolhidos devido a sua etnia, sua crença. Estando literalmente isolados no 
ambiente acadêmico e consequentemente, podem desenvolver inúmeras 
doenças psicossomáticas. 
Para a elaboração da pesquisa, foi realizada uma busca por artigos e 
livros sobre o assunto para melhor esclarecimento, construção e 
desenvolvimento do trabalho. No decorrer, serão apresentados estudos sobre a 
saúde psíquica e adoecimento psicossomático do estudante de psicologia em 
formação. Que melhorias são necessárias para que os mesmos tenham uma 
qualidade de vida melhor. Sendo assim, o presente estudo tem como tema saúde 
psíquica do acadêmico de psicologia irregular Por meio desta pesquisa, busca-
se então compreender como se apresenta a sua saúde psíquica dos acadêmicos 
em formação no curso de Psicologia. 
 
Resultados e Discussão: 
 
O que é saúde psíquica: 
Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), define saúde, no qual 
abrange não somente a saúde física, mais existem outros fatores que colaboram 
para o desenvolvimento da mesma como afirma Ferraz: 
A Organização Mundial de Saúde (OMS) define saúde não 
apenas como a ausência de doença, mas como a situação de 
perfeito bem-estar físico, mental e social. Essa definição, até 
avançada para a época em que foi realizada, é, no momento, 
irreal, ultrapassada e unilateral. * (FERRAZ, p, 2, 1997). 
 
Portanto, para que o individuo possa ter uma boa saúde, não somente 
física mais também psíquica, não significa ter somente a ausência das doenças, 
mas precisa estar em plenitude tanto física, cognitiva e social. Para que o 
indivíduo possa ter uma vida saudável, faz necessário ter alguns cuidados, como 
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alimentação, praticar atividades físicas, ter momentos de lazer, manter vínculos 
afetivos, ter uma qualidade de sono de 7 a 8 horas.  
O estudante de Psicologia, as vivências de preconceito e discriminação 
durante a formação acadêmica. E a possível influência no quesito de 
aprendizagem e saúde psíquica, no decorrer da formação. A qualidade de ensino 
dos alunos de Psicologia, onde pode se ter saberes de diversas áreas, para a 
formação da carreira profissional. Para após a formação a inserção no mercado 
de trabalho. Atualmente a maior parte dos psicólogos formados não está atuando 
na sua área de formação.  
Sofrimento psíquico vem a ser um desconforto real ou imaginário, que 
tende a vir trazer desconforto e os principais sintomas ocorrem no emocional e 
as relações interpessoais.  (CAIXETA, ALMEIDA 2013). 
Para Freud (1930), o sofrimento é condição existencial do 
sujeito, pois o acompanha desde seu nascimento perdurando 
por toda sua história, apresentando diferenças substanciais em 
cada fase do desenvolvimento. Há uma busca incessante, ou um 
desejo inerente, que faz com que o sujeito se mova pelo princípio 
do prazer, dessa forma, afasta-se ou foge de tudo que é fonte 
de desprazer. CAIXETA, ALMEIDA (2013, p. 271). 
Sendo que o sofrimento é um estado do individuo, que pode acontecer 
desde o nascimento perdurando durante a vida. É natural, do ser humano ter a 
sua busca incessante por estar feliz, estar bem, com isso quando tem algo no 
qual não possibilita essa felicidade, o sujeito tende a se afastar, e a ter um certo 
descontentamento e consequência disto seu sofrimento psíquico. Dentre as 
muitas formas que pode gerar um sofrimento podemos destacar: intolerância 
religiosa, discriminação, estereótipo, estigma e segregação. 
Em nosso país a intolerância religiosa acontece, desde muito tempo 
atrás o não reconhecimento do outro, o ser diferente, a opinião diversificada, e o 
desrespeito que muito acontece sutilmente.  
A intolerância é não reconhecer a diversidade em que é formada 
uma sociedade, é não respeitar, no outro, o atributo que o 
diferencia dos demais. O preconceito é estimulado por motivos 
de superioridade que ferem a liberdade humana de ser e crer. É 
causado a partir de representações estereotipadas em todos os 
aspectos. (REIS; LOPES, 2014 p.154).   
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Atualmente existem pessoas que acreditam ser um indivíduo superior 
aos outros, pelo simples fato de ter a sua crença diferente do outro. E 
consequentemente existem indivíduos que sentem se no direito de excluir as 
pessoas de seu convívio, pelo simples fato de possuírem crenças distintas ao 
seu modo de pensar ou acreditar.  
O ato de discriminar uma pessoa consiste em tratar com diferença, 
devido a sua cor de pele, sua opção sexual, idade, ou sua crença religiosa ou 
politica, até pode acontecer em relação ao trabalho, quando acredita-se que a 
mulher deva ganhar inferior ao homem.  
 
A discriminação consiste no ato de diferenciar, que quebra com 
o princípio de igualdade, exclui e restringe o indivíduo com base 
na sua raça, cor, sexo, idade, trabalho, credo religioso ou até 
mesmo convicções políticas. Apesar de facilmente associados, 
discriminação e preconceito são distintos. O preconceito pode 
simplesmente fazer parte de um pensamento sem chegar a 
tratar diferentemente uma pessoa. A discriminação é fruto desse 
preconceito e é a concretização dessa forma de pensar. 
(TARANTO; ANDRADE; TEIXEIRA, 2005, p.7). 
 
O preconceito está ligado a discriminação, mas são situações que são 
distintas onde pode uma pessoa ser preconceituosa, em sua maneira de pensar, 
mas não expressar nas suas atitudes. 
No entanto, a discriminação, é a reação do preconceito, onde tende se 
a menosprezar, tratar com indiferença o indivíduo. 
Nessas condições observa-se o conceito estereotipo como parte de 
outra forma de gerar o sofrimento psíquico. 
 
O estereótipo trata-se de algo que é adaptado conforme o 
modelo construído com ideias ou convicções classificatórias 
preconcebidas sobre algo ou alguém, consequência de 
expectativas, hábitos de julgamentos ou falsas generalizações. 
Devido à falta de conhecimento real sobre o assunto em 
questão, geralmente é adquirido através de experiências 
remotas, distantes da realidade e é resistente a mudanças. 
Estereótipos consistem em crenças exageradas relacionadas a 
diversas categorias e servem como justificativas para aceitação 
ou recusa terminante de um grupo. Por ser uma noção pré-
concebida e, muitas vezes automática, é incutida no senso 
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comum e se converte em rótulos pejorativos que causam 
impactos negativos nos outros. O estereótipo é frequentemente 
confundido com o preconceito. (TARANTO; ANDRADE; 
TEIXEIRA,2005, p.7). 
Estigma 
O estigma em seu sentido original significa marcas físicas 
impostas artificialmente no corpo das pessoas com o intuito de 
sinalizar um status moral inferior e, dessa forma, evitar que 
outros tivessem contato com elas. Atualmente, o termo carrega 
a marca do sentido original, no entanto, relaciona-se a uma forte 
desaprovação de características ou crenças pessoais, contrárias 
às normas sociais e culturais predominantes, e não mais a 
evidências de uma inferioridade moral. Dessa forma, a 
sociedade estabelece um padrão externo ao indivíduo, um 
modelo de categoria que tem por finalidade classificar os 
indivíduos de acordo com os atributos Considerados comuns e 
naturais pelos membros dessa categoria. Por conseguinte, 
frequentemente, o estigma leva à marginalização social. 
(TARANTO;  ANDRADE; TEIXEIRA, 2005, p.7). 
E uma forma de avaliar a pessoa não usando sua subjetividade e sim 
sua aparência, sua forma de viver, suas crenças e consequentemente tornando-
as sentirem-se sem valor frente as demandas impostas como as corretas, as que 
devem ser seguidas. E quando se está inserido em um grupo na qual essas 
exigências se impõem ao indivíduo, adapta-se para não ser excluído, muitas 
vezes lhe gerando um grande sofrimento. 
Segregação 
O ato de separar, afastar, isolar do convívio se verifica em uma forma de 
classificar indivíduos dos quais não queremos em nosso convívio: 
Segregação consiste no ato de afastar, separar ou isolar um 
determinado grupo específico do resto da sociedade. Indivíduos 
do grupo segregado são impedidos de participar das atividades 
sociais vigentes, seja por motivos políticos, sociais, econômicos, 
raciais, religiosos ou de tendências sexuais, ou seja, segregar 
vai além de tratar com inferioridade, trata-se de excluir certos 
grupos do convívio social. Assim como no caso da 
discriminação, a segregação tem como base o preconceito, mas 
são essencialmente atos posteriores a ele. (TARANTO; 
ANDRADE; TEIXEIRA, 2005, p.7) 
 
Considerações Finais 
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A pesquisa nos ensinou de como é complexo o conceito de sofrimento 
psíquico, pois dependemos do meio ao qual estamos inseridos para termos uma 
qualidade de vida, possuímos nossa individualidade mas não construímos esta 
tal individualidade sozinhos, visto que nossa identidade é construída através do 
outro. Sendo assim no âmbito acadêmico ocorre uma desvalorização com o 
sentir do outro mesmo estando num curso de psicologia, onde ao menos 
devemos aprender a ter empatia. Desta forma salientamos a importância da 
terapia em todos os semestres e pudéssemos ter a oportunidade de fazermos 
esta terapia em outra instituição pois as vezes nos deparamos com colegas não 
preparados e não amadurecidos para poder realizar uma escuta. Que sejamos 
mais humildes e humanos ao tocar outra alma. 
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